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RESUMO 

 

 

A dissertação apresentada tem como objeto de investigação situações que envolvem o 

currículo, o ensino de geografia e a prática pedagógica, na modalidade Educação de Jovens e 

Adultos (EJA). Integra o Núcleo Interdisciplinar de Pesquisa em Práticas Curriculares e 

Formação de profissionais da Educação (NIPPC) e a Linha de Pesquisa: Ensino, Formação de 

Professores e Práticas Pedagógicas, do Programa de Pós-Graduação em Educação da 

Universidade Federal do Piauí. O interesse partiu da inquietação da pesquisadora como 

coordenadora pedagógica de EJA, nas escolas municipais de Teresina-PI, resultando na 

quest«o/problema que norteou o estudo: ñComo as discuss»es sobre o curr²culo e o ensino de 

geografia contribuem para ressignificação da prática pedagógica do professor, na modalidade 

Educa«o de Jovens e Adultos?ò Essa questão deu origem ao seguinte objetivo geral: Analisar 

o currículo do ensino de geografia, na modalidade Educação de Jovens e Adultos, visando à 

ressignificação da prática pedagógica. Especificamente buscou-se: identificar a concepção do 

professor sobre o ensino de geografia e sua influência na prática pedagógica; entender a 

relação entre o currículo e a prática pedagógica do professor de geografia; refletir a prática 

pedagógica do professor de geografia, do Ensino Fundamental. Está embasada teórica e 

metodologicamente na abordagem qualitativa do tipo descritiva à luz dos estudos de Flick 

(2009), Maanem (1979), Gatti (2005). A opção pela pesquisa qualitativa se justifica por ser 

apropriada para a realização da investigação em discussão, permitindo ao pesquisador o 

contato com o real lócus e sujeitos do presente estudo, ao tempo em que obtém maiores 

informações na coleta e produção dos dados empíricos. Fundamenta-se em Arroyo (2006, 

2011), Macedo (2001, 2010, 2012), Sacristán (2000, 2001), Moreira (2002, 2008, 2010), 

Candau (2000, 2010), Di Pierro (2010), Moraes (1984, 2007), Moura (2003, 2007, 2012), 

Santos (1976, 1986, 1994, 2001, 2008), Vesentini (1992, 2000, 2009), Mendonça (2007), 

Freire (1985, 1992, 1996, 2005, 2007), entre outros. Os procedimentos metodológicos para 

coleta de informações foram realizados por meio da aplicação do questionário, objetivando 

traçar o perfil dos interlocutores e da entrevista semiestruturada realizada no grupo focal, 

seguida da transcrição, e categorização segundo Bardin (2011), Oliveira (2010). Produzidos as 

informações, foram interpretadas à luz da Análise do Discurso, baseada nas concepções de 

Martins (2008), Maingueneau (1997), entre outros. Os resultados apontam a necessidade de 

ter-se clareza de que um currículo para alicerçar o ensino de geografia na modalidade 

Educação de Jovens e Adultos (EJA) deverá fundamentar-se em práticas curriculares e 

pedagógicas que considerem o jovem e o adulto um sujeito em formação que traz para a 

escola uma rica experiência de vida. Então, são pessoas jovens e adultas, trabalhadores com 

rosto e histórias de vida que vivem e fazem a história.  Concluiu-se que os desafios 

apresentados na modalidade Educação Jovens e Adultos, assumem particularidades, que nem 

sempre são contempladas nos cursos de formação dos professores, fator determinante para um 

ensino de qualidade para esse público. Assim, o currículo tem implicações no 

desenvolvimento da prática pedagógica no ensino de geografia na modalidade EJA, 

influenciando nos modos de pensar e agir dos docentes no exercício de sua profissão. 

  

Palavras-chave: Ensino de Geografia. Currículo e Prática Pedagógica. Educação de Jovens e 

Adultos. 
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ABSTRACT 

 

 

The dissertation presented has as object of research situations involving curriculum, the 

teaching of geography and pedagogical practice in Young and Adult Education mode (EJA). 

Integrates the Interdisciplinary Center for Research on Curricular Practice and Training of 

professionals of Education (NIPPC) and the Line of Research: Teaching, Teacher Training and 

Pedagogical Practices, of the Post-Graduation Program in Education and the Federal 

University of Piauí. The interest came from the concern of the researcher as pedagogical 

coordinator of EJA, in the municipal schools of Teresina-PI, resulting in the question/problem 

that guided the study: "How the discussions on curriculum and the teaching of geography 

contribute to reframing the pedagogical practice of the teacher, in Young and Adult Education 

mode?" This issue has led generally to the following objective: To analyze the geography 

teaching curriculum, in Young and Adult Education mode, aiming at reframing the 

pedagogical practice. Specifically we seek: to identify the conception of the teacher about the 

teaching of geography and its influence on teaching practice; understand the relationship 

between the curriculum and the pedagogical practice of the geography teacher; reflect the 

pedagogical practice of the geography teacher of Elementary School. It is theoretically and 

methodologically grounded in qualitative approach of descriptive type in the light of the 

studies of Flick (2009), Maanem (1979), Gatti (2005). The choice of qualitative research is 

justified to be suitable for the conduct of the research under discussion allowing the 

researcher to contact the real locus and subjects of the present study, time you get more 

information on the collection and production of empirical data. It is based on Arroyo (2006, 

2011), Macedo (2001, 2010, 2012), Sacristán (2000, 2001), Moreira (2002, 2008, 2010), 

Candau (2000, 2010), Di Pierro (2010), Moraes (1984, 2007), Moura (2003, 2007, 2012), 

Santos (1976, 1986, 1994, 2001, 2008), Vesentini (1992, 2000, 2009) Mendonça (2007), 

Freire (1985, 1992, 1996, 2005, 2007), among others. The methodological procedures for data 

collection was carried out by applying the questionnaire, in order to trace the profile of the 

speakers and semi-structured held in the focus group, followed by transcription, and 

categorization according to Bardin (2011), Oliveira (2010). Produced the information, were 

interpreted in the light of the Discourse Analysis, based on the conceptions of Martins (2008), 

Maingueneau (1997), among others. The results indicate the need to have clarity that a 

curriculum to support the teaching of geography in the Young and Adult Education mode 

(EJA) should be based on curricular and pedagogical practice that considers the young and the 

adult a subject in training who brings to school a rich life experience. So, they are young and 

adult, workers with face and life stories that live and make history. We conclude that the 

challenges presented in Young and Adult Education mode, take particularities, which are not 

always included in training courses for teachers, determining factor for a quality teaching to 

this public. Thus, the curriculum has implications in the development of the pedagogical 

practice in the geography teaching in EJA mode, influencing the ways of thinking and acting 

of teachers in the exercise of their profession. 

 

 

Keywords: Geography Teaching. Curriculum and Pedagogical Practice. Young and Adult 

Education. 
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INTRODUÇÃO  

  

No cenário educacional e em outros campos da história tem se caracterizado uma série 

de mudanças marcadas de forma sucessiva pela globalização. O reflexo dessa mudança 

implica indagação referente ao ensino de Geografia como conteúdo específico de um 

componente curricular e de uma ciência que se constitui como tal, para compreender a 

sociedade a partir da análise espacial, considerando que o espaço tem sentido e significados 

produzidos ao longo da História dos homens, visto que trazem em si marcas das vidas 

passadas, as condições de vida atuais e perspectivas futuras.  

A Geografia escolar institui-se nos sistemas públicos de ensino como um saber 

político no final do século XIX, voltado para a classe majoritária do Estado, como suporte 

para impulsionar as operações expansionistas e militares com um ensino vinculado às 

vertentes das instituições religiosas subjacentes às ideias iluministas, razão pela qual, a escola 

desde a sua origem assume o papel de repetidora dos interesses da classe dominante.  

Contudo, de forma implícita, a natureza do ensino da Geografia se encontra atrelada 

aos interesses políticos da classe dominante, distanciando-se de certa forma, da importância a 

ela conferida nos aspectos, econômico, político, cultural, social e educacional num contexto 

meramente conflituoso, perdendo força na organização e operacionalização do currículo 

escolar.  

No entanto, é preciso ter clareza que um currículo para alicerçar o ensino de geografia, 

no caso específico, na modalidade Educação de Jovens e Adultos (EJA), deve fundamentar-se 

em práticas curriculares e pedagógicas que considerem o jovem e o adulto um sujeito em 

formação com uma rica experiência de vida. Portanto, os desafios apresentados nessa 

modalidade de ensino, considerando a diversidade de seu público, assumem particularidades, 

que nem sempre são contempladas nos cursos de formação dos professores, fator 

determinante para a oferta de um ensino de qualidade.  

No século XIX, o modelo científico se amplia na investigação do mundo social através 

das ciências naturais (Biologia, Física e da Química), época em que houve repercussão no 

desenvolvimento e aplicação das ciências sociais. No ensino de geografia o campo de estudo é 

o espaço territorial e o espaço humano, constituindo-se sua complexidade. Portanto, diante da 

fragmentação das disciplinas buscam-se formas integradoras para entender o mundo em que 

se vive (SANTOS, 1994).      

Assim concebido, o currículo escolar de Geografia, como o dos demais componentes 

curriculares nos sistemas de ensino deixa de ser instrumento de reprodução das ideias 
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positivistas de neutralidade e objetividade, que retratam o distanciamento entre o espaço 

geográfico do currículo escolar do espaço geográfico aproximando-os. 

O interesse pela pesquisa é de cunho profissional e acadêmico. No profissional, por 

trabalhar como pedagoga em uma escola de EJA do ensino fundamental noturno do 6º ao 9º 

ano e por ser membro do Conselho da Secretaria Municipal de Recursos Hídricos do Estado 

do Piauí (SEMAR), desde o ano de 2012. No acadêmico por ter participado como formadora 

nos cursos de formação inicial e continuada de professores da rede estadual, através da 

Secretaria Estadual da Educação do Piauí, sentiu-se necessidade de aprofundar o estudo na 

área de Geografia, nessa modalidade de ensino. 

Dessa forma, partindo de genuínos interesses é que se acredita no ensino de geografia 

para pessoas jovens e adultas, não apenas como conteúdos conceituais fechados, mas como 

possibilidades de aprendizagem geográfica para a vida e para o mundo do trabalho, por meio 

da interação com o ambiente natural, social e cultural, onde se vive e onde se aprende a 

conviver (ANTUNES, 2012). 

No exercício da prática em escolas de EJA, percebe-se um público constituído por 

alunos advindos de famílias de baixo poder aquisitivo com condições precárias de 

sobrevivência, marcadas pelo desemprego e subemprego. Sobretudo com lazer, que se 

restringem aos encontros familiares e/ou festejos e eventos realizados pela comunidade local. 

A atração televisiva é apontada pelos jovens, como sendo a principal fonte de lazer e de 

informação. 

Do ponto de vista formal, a significância do estudo traz à tona os problemas que 

implicam o ensino ofertado para esse público, especificamente o de geografia, tendo como 

objeto de estudo, nesta investigação, o ensino, a prática e currículo, os quais fortalecem a 

exclusão do aluno, problemas enfrentados no cotidiano das escolas de EJA. 

Essa realidade requer um currículo que visualize a educação pelo conhecimento, com 

ênfase no mundo do trabalho e sua dinâmica de inserção no mercado, em meio ao processo 

contraditório capital-trabalho (MACEDO, 2012). Trata-se de uma concepção de currículo 

mediada por uma pedagogia ativa e construcionista, na qual a formação se configura pelo 

saber teórico (formalizado) e prático (técnico e metodológico), fundamentado em teorias de 

aprendizagem. 

Nesse sentido, as atitudes didático-pedagógicas devem inserir-se nas aulas de 

geografia para jovens e adultos, isto é, explorar o tema proposto a partir de linguagens 

diferentes, com os saberes existentes na estrutura cognitiva do aluno, considerando os 

domínios de aprendizagem predominantes, de modo que os ajudem a associar diferentes 
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saberes às necessidades mediatas e imediatas das pessoas jovens e adultas. 

A relevância desse estudo se encontra também na necessidade de ampliar pesquisas 

para estudos consubstanciados, sobre os problemas que envolvem o objeto investigado, tendo 

em vista que investigações recentes (2004-2010) revelam um índice de apenas 2,2% da 

produção nacional de dissertações e teses sobre o ensino de geografia na EJA no Brasil 

(SILVA, 2013). 

Então, pretende-se nesta investigação buscar nas categorias teóricas e empíricas, 

resposta para a questão/problema que orientará o estudo: Como as discussões sobre o 

currículo e o ensino de geografia contribuem para ressignificação da prática pedagógica do 

professor, na modalidade Educação de Jovens e Adultos? 

Essa questão deu origem de forma geral ao seguinte objetivo: Analisar o currículo do 

ensino de geografia, na modalidade Educação de Jovens e Adultos, visando à ressignificação 

da prática pedagógica. Especificamente busca-se identificar a concepção do professor sobre o 

ensino de geografia e sua influência na prática pedagógica; entender a relação entre o 

currículo e a prática pedagógica do professor de geografia; refletir sobre a prática pedagógica 

do professor de geografia, do Ensino Fundamental. 

Acredita-se nas contribuições dessa pesquisa no âmbito acadêmico, profissional e 

social, sobretudo no impacto que provocará nos profissionais que trabalham com a 

modalidade EJA, na educação básica. Pretende-se fomentar debates que motivem a 

implantação de políticas públicas direcionadas para as reais necessidades do público EJA, na 

perspectiva de se repensar um currículo de geografia capaz de ressignificar a prática 

pedagógica dos professores direcionados para o processo de construção de sujeitos sociais, 

viabilizado por uma aprendizagem dos espaços geográficos. 

 Assim, acredita-se que os objetivos da pesquisa sejam atingidos e a atuação do 

profissional modificada, tendo como ferramenta basilar os resultados de uma pesquisa 

acadêmica, que de fato possa oferecer suporte para intervenção com ações coletivas, na busca 

de soluções dos problemas que surgem nas escolas, contribuindo de forma positiva para a 

elevação da autoestima dos alunos e profissionais que atuam na EJA, à luz dos princípios da 

igualdade, da diversidade e solidariedade, como possibilidade de exercer com 

responsabilidade consciente sua cidadania.  

O estudo fundamenta-se, entre outros, nas ideias de autores como: Alves (2002), 

Arroyo, Callai (1998), Candau (2000, 2010), Cavalcanti (1998, 2001, 2007), Freire 

(1985,1990, 1992, 1996, 2005,2007), Kaercher (1999, 2010), Macedo (2010, 2012), 

Mendonça (2007), Moreira, (2002, 2010), Moraes (1984, 2007), Moura (2003, 2007, 2012), 
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Sacristán (2000, 2001), Santos, (1976,1986, 1994, 2001, 2008), Vesentini (1992, 2000, 2009), 

Silva (2002). 

A partir dos estudos teóricos e empíricos, o corpus deste estudo foi organizado, em 

capítulos, além da introdução, momento em que o objeto de estudo foi contextualizado e das 

considerações finais quando se evidenciam os resultados das inquietações problematizadas, 

demonstrando que os objetivos foram alcançados. 

 No Capítulo 01 intitulado: Educação de Jovens e Adultos: Ensino de geografia nas 

interfaces do currículo. A discussão gira em torno do currículo como parte integrante do 

histórico cultural alicerçado no saber geográfico elaborado em diferentes épocas, e em 

diferentes contextos sociais, culturais, ideológicos, filosóficos, políticos e religiosos, com 

ênfase nas mudanças provocadas pela globalização, sobretudo no pensar e no agir do 

professor em sua prática pedagógica alinhada a Educação de Jovens e Adultos à luz das 

políticas de currículo voltadas para esta modalidade de ensino, no âmbito federal, estadual e 

municipal.  

Em Trajetória metodológica da pesquisa: Da construção à produção das informações, 

Capítulo 02, abordam-se os aportes metodológicos da pesquisa, caracterizados a partir da 

opção metodológica, Caracterização do contexto, definição dos participantes e dos 

instrumentos utilizados para coleta das informações empíricas, forma de organização e análise 

das informações produzidas. 

 O Capítulo 3 nomeado: Resultados da Pesquisa empírica: reflexões sobre os 

contributos dos participantes, a discussão se volta para os resultados da pesquisa, momento 

em que se refletem as contribuições dos participantes, originadas do campo empírico 

sustentadas pelas categorias teóricas que fundamentaram a investigação. 

Por último, apresentam-se as considerações finais, do ponto de vista da pesquisadora, 

pois, é chegado o momento de colocar o trabalho à disposição da Academia, vislumbrando-se 

possibilidades de contribuição para uma construção de relações de sentido, entre o ensino, o 

currículo e as práticas de Geografia, nessa modalidade da educação básica.  
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CAPÍTULO 01 - EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: ENSINO DE GEOGRAFIA 

NAS INTERFACES DO CURRÍCULO  

Neste capítulo, a reflexão gira em torno de questões sobre: currículo, ensino de 

geografia e prática pedagógica dos professores da Educação de Jovens e Adultos (EJA), 

decorrente de ações e olhares disponibilizados em momentos diversos, por meio, de sentidos e 

valores, construídos na subjetividade dos estudiosos, inserido em um contexto histórico, 

social, cultural, econômico e político, divididos em seis subitens:  

1.1 Geografia enquanto Ciência: ensino institucionalizado no contexto escolar, 

evidencia o problema da configuração da geografia, manifestada pela indefinição do seu 

objeto; 1.2 Educação de Jovens e Adultos: desafios para o ensino de geografia aborda o papel 

da escola no contexto social, político, econômico e cultural, despertando para a reflexão 

filosófica do ensinar e aprender geografia em frente aos desafios e mudanças no 

conhecimento, provocados pela globalização; 1.3  Ensino de Geografia e Organização 

Curricular na modalidade Educação de Jovens e Adultos, discorre sobre as intenções, 

crenças, valores, e formas do ensino destinadas aos alunos do 6º ao 9º anos do ensino 

fundamental, referendado pelas implicações curriculares recorrentes, especificamente, aquelas 

que interferem no processo de ensino e aprendizagem; 1.4 Educação de Jovens e Adultos: 

currículo, trilhas legais e históricas, discute o currículo em frente às mudanças provocadas 

pela globalização à luz do aspecto legal; 1.5 Dialogando com o currículo de geografia no 

Ensino Fundamental o foco se concentra no currículo de geografia e sua organização como 

área/ disciplina do ensino fundamental e médio no Brasil e 1.6 Currículo e prática 

pedagógica na Educação de Jovens e Adultos, discorre sobre a consolidação da geografia 

como ciência de síntese, refletindo o componente curricular de Geografia no ensino 

fundamental, conforme os objetivos propostos. 

 

1.1 Geografia como Ciência: ensino institucionalizado no contexto escolar 

 

O ensino de geografia tem fundamentos teóricos pautados no saber geográfico 

elaborado em diferentes épocas, marcado pelas representações de um mundo de ideias 

predominantes em cada momento da história. E em sendo assim, a constituição da geografia 

como ciência surgiu da necessidade de transformações metodológicas, da definição de um 

objeto de análise específico e de um método de pesquisa próprio (SANTOS, 2001). 
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Assim, o problema na configuração da geografia manifestada pela indefinição do seu 

objeto originou-se do encontro das ciências: humanas, da terra e biológicas, apresentando na 

sua gênese científica uma forte complexidade quanto a sua definição conceitual e aplicação 

metodológica. Por outro lado, em termos científicos existem muitas controvérsias dos 

geógrafos entre si e destes, com outros cientistas quanto à abordagem da geografia. 

Consequentemente, devido à estreita relação com as inúmeras ciências e, por vezes, fusão dos 

resultados e métodos.  

Desse modo, utilizando-se constantemente de dados das ciências exatas, naturais e 

humanas, a geografia constituiu o seu corpo de estudos básicos ao preencher o vazio existente 

entre os fenômenos físicos e humanos do planeta, nesse movimento, é que a geografia 

encontra o seu papel fundamental. Ou seja, por ser ciência a geografia tem por objeto de 

estudo, as relações entre o homem e o meio, que se encontram, numa troca de influências 

simultâneas que incide na compreensão dos aspectos naturais do planeta tanto em suas 

especificidades quanto no processo de interrelacionamento e configuração geral.  

A sociedade desempenha importante papel, pois divide igualmente com o quadro 

físico do planeta as preocupações da ci°ncia geogr§fica. ñO homem torna-se elemento 

importantíssimo não só no contexto geográfico, mas no contexto geral das ciências, sendo ele 

mesmo o produtor de conhecimento, que também, modifica e transforma o espaço em que 

viveò (SANTOS, 2001, p. 69).  

Diante disso, mesmo que boa parte da ciência não se ocupe diretamente com o estudo 

de ser humano ou ser social, esta não tem outro objetivo, senão recorrer ao homem, visto que 

existem atividades que repercutem em nível local e planetário. Neste cenário o quadro físico é 

alterado pelas suas ações, direcionadas com maior ou menor intensidade. Necessitando, 

aprofundar a compreensão da organização social do homem e suas relações com o meio, o 

que provoca outro ramo de estudo específico da geografia, caracterizado de geografia 

humana. A geografia ao ser concebida como o estudo da superfície da Terra, com a finalidade 

de descrever os fenômenos manifestados na superfície do planeta, se tornou uma síntese de 

todas as outras ciências.   

Segundo Moraes (2007, p. 31), esta concepção origina-se das formulações à luz do 

pensamento positivista de Kant e acrescenta: ñhaveria duas classes de ci°ncias, as 

especulativas, apoiadas na razão, e as empíricas, apoiadas na observação e nas sensações. [...] 

haveria duas disciplinas de síntese, a Antropologia, síntese dos conhecimentos relativos ao 

homem, e a Geografia, s²ntese dos conhecimentos sobre a naturezaò. Então, mesmo Kant não 

sendo geógrafo, dava ênfase ao papel do homem nas suas ações em meio à natureza 
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encontrando na geografia fundamentos para o entendimento da historicidade em estruturas 

espaciais e temporais. 

Dessa forma, no século XIX na França, a geografia é identificada como a ciência que 

trabalha com dados de todas as demais ciências, ou seja, uma ciência descritiva que enumera 

os fenômenos que se encontram em movimento, com o objetivo de abranger uma visão 

conjunta do planeta, mantendo a concepção de ciência de síntese. 

Nesse caso, envolveria duas variantes, a tônica descritiva denominada de morfológica 

que se deteria na enumeração dos elementos presentes e na discussão das formas e a 

fisiológica que se encarregaria da relação entre os elementos e a dinâmica do funcionamento 

da paisagem.  Portanto, caberia a geografia o estudo das inter-relações entre os fenômenos de 

qualidades distintas que coabitam numa determinada porção do espaço terrestre ñseria um 

estudo geográfico que deveria abarcar todos os fenômenos presentes numa dada área, tendo 

por meta compreender o car§ter singular de cada por«o do planetaò (MORAES, 1984, p. 46). 

Desse modo, os estudos científicos geográficos se fundamentam no positivismo, com 

ênfase na descrição, na enumeração e classificação dos fatos, por ser uma ciência empírica 

pautada na observação. Essa concepção, de certa forma, limita a capacidade de generalizar o 

conhecimento, ultrapassando a barreira da descrição e classificação dos fenômenos. Somente 

no século XIX a geografia se institucionaliza como ciência e ganha espaço na escola como 

disciplina. Ressalte-se que as primeiras cadeiras de geografia foram criadas na Alemanha, em 

1870, e posteriormente na França, estruturadas em função das obras de Alexandre Von 

Humboldt e de Call Ritter, evoluindo, também, no campo da pesquisa e expandindo-se para 

os demais países (SANTOS, 1976). 

As primeiras produções da ciência geográfica se caracterizaram pelas observações e 

análises dos componentes do meio natural, estabelecida pelas relações mútuas entre os 

componentes e sua repartição mundial. Essa geografia geral culminou com a geografia alemã 

do século XIX e início do século XX.  

De forma explícita, Santos (2008, p. 136) apresenta algumas reações: 

Vidal de La Blache, fundador da nova geografia humana repeliu de forma 

drástica a proposta de Durkheim para incluir a geografia numa classificação 

básica das ciências sociais. A ideia de uma morfologia social, isto é, de uma 

disciplina sociológica particular tratando das modalidades de transformação 

de sociedade em espaço geográfico, desagradou profundamente a Vidal de 

La Blache e provocou uma discussão cuja consequência foi à separação 

prolongada entre a geografia e a sociologia [...]. 

 

No caso do Brasil, a disciplina geografia escolar já existia de forma descritiva sobre a 

Terra, desde o seu descobrimento. Porém, o ingresso da disciplina geografia escolar, chegou 
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ao Brasil sob o ideário francês de Pierre Monbeig e Pierre Deffontaines, que influenciaram 

incisivamente com suas ideias a produção de livros direcionados à geografia escolar dos 

respectivos autores brasileiros, Carlos Miguel Delgado de Carvalho e Aroldo de Azevedo 

(CAVALCANTI, 2002). 

Do ponto de vista teórico, a geografia ganha espaço no contexto escolar ainda no 

século XIX, especificamente, quando em 1837, ocorreu a sua implantação como disciplina 

escolar obrigatória no currículo. Foi o Colégio Pedro II no Rio de Janeiro o precursor do 

ensino de geografia em território brasileiro. Devido ao momento histórico e a demanda que a 

educação escolar atendia, os estudos geográficos eram vistos como base para a capacitação 

política da camada da elite brasileira que pretendia se inserir nos cargos políticos e demais 

atividades relacionadas. 

Era uma geografia geral, onde as primeiras produções da ciência geográfica se 

caracterizaram pelas observações e análises dos componentes do meio natural 

desconsiderando as relações. Porém, não se pode dizer que a geografia predominante no 

século XIX e início do século XX fosse menos científica do que a produzida hoje.  

No Brasil, era uma geografia caracterizada basicamente de corografia, isto é, voltada 

para a nomenclatura das coisas que compõem o espaço geográfico, com o ensino e 

aprendizagem apoiados numa metodologia da memorização. Vale ressaltar, que a ocorrência 

da sistematização do conhecimento geográfico, no início do século XIX deu-se através do 

domínio das relações capitalistas de produção com base nos seguintes pressupostos:  

O primeiro refere-se ao conhecimento da extensão real do planeta começando com as 

grandes navegações e as descobertas pelos europeus, ainda no século XV. O segundo consiste 

na sistematização da geografia respaldada pela existência de um repositório de informações 

nos diversos locais da Terra, mediante a formação de uma base empírica para a comparação 

da geografia, formalizada pelo avanço do mercantilismo e a criação dos impérios coloniais e o 

terceiro refere-se ao aparecimento de uma geografia unitária, articulada às bases técnicas 

cartográficas (CAVALCANTI, 2011). 

 Neste sentido, se fez necessária à representação de fenômenos observados e da 

localização dos territórios, motivadas pela expansão comercial, sobretudo, pelo aparecimento 

de uma economia global que se articulava com distintas partes da Terra. Como se vê, surge a 

necessidade de representação geográfica da Terra em mapas e cartas mais precisas 

fundamentais para a navegação calcular as rotas, saber a orientação das correntes e dos ventos 

predominantes, e a localização dos portos. Estas exigências impulsionaram o 

desenvolvimento instrumental técnico da cartografia. 



20 
 

As condições materiais para a sistematização do conhecimento geográfico se devem 

ao desenvolvimento das forças produtivas, subjacentes à emergência do novo modo de 

produção. Entretanto, como já foi registrado anteriormente, existe outra classe de 

pressupostos (filosóficos, científicos) em relação à evolução do pensamento sobre o 

movimento ideológico do processo de transição do feudalismo ao capitalismo. É percebível, 

portanto, a ocorrência no plano filosófico e científico das transformações no aspecto 

econômico e político. 

O final do século XX e início do século XXI são marcados pelo avanço da 

informatização, da robótica, das telecomunicações, da indústria de novos materiais, da 

biotecnologia, da globalização, pela aceleração de informação etc. São mudanças que 

requerem a busca de novas estratégias, de novas formas de luta e de reivindicação, no sentido 

de ampliar o espaço geográfico, democrático e de justiça social. Implica, portanto, a revisão e 

reflexão dos pressupostos teóricos, objetivando novas alternativas e avanço nas lutas sociais, 

em particular pela educação.  

A consequência dessas mudanças emerge na estrutura de classe contraditória 

necessariamente às propostas antagônicas. Porém, o sentido da geografia fica atrelado à 

postura política de quem a faz. Segundo Moraes (2001), existirão tantas geografias, quantos 

forem os posicionamentos sociais existentes. De forma implícita a fase de transição da visão 

perpetuada da geografia tradicional para uma nova visão da geografia Marxista marcada por 

encontros e desencontros. Isso é perpetuado na prática pedagógica dos professores, assim 

como no conteúdo de muitos livros didáticos, que conservam a linha tradicional, 

contradizendo os discursos e fortalecendo a dicotomia entre teoria e prática.  

Para Vesentini (1992, p. 45) ña fase transição se apresenta como problemática, por 

caracterizar claramente a passagem de uma fase para outra, isto é, deixando transparecer a 

identificação de cada uma delas, o que não ocorre com a nossa disciplina. É uma fase que se 

assemelha mais a de uma crise paradigm§ticaò. Entende-se que a geografia vivenciada no 

movimento entre a queda da visão tradicional e da emergência da visão crítica, implica 

mudanças e indefinições na prática docente. 

Dentre outras questões destacam-se a influência do capitalismo no crescimento das 

cidades e paradoxalmente ocorre o desaparecimento das comunidades locais. Do ponto de 

vista teórico, o próprio fundamento filosófico sobre o qual se assentava o pensamento 

geográfico tradicional, havia ruído devido à complexa realidade, os instrumentos de pesquisa 

já haviam envelhecido as formulações do positivismo clássico. 
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Infere-se que estas razões impulsionaram a queda da visão tradicional, 

especificamente a falta de leis, considerada uma das maiores causas do tema em discussão. 

Dava-se, com isso, o início do movimento de renovação geográfica. Salientamos que alguns 

autores analisam de modo formal e outros avançam em análise mais profunda na base social e 

na função ideológica desse conhecimento, gerando nesse processo dois grandes conjuntos 

denominados: geografia pragmática e geografia crítica. 

Com este fato é identificado à nova organização do espaço mundial entre os países 

capitalistas e socialistas, implicitamente, regidos segundo os modos de produção da potência 

dominadora da época que atuou sobre o desenvolvimento das ciências em geral. Para 

Mendonça (2007, p. 57), ña geografia f²sica encontrou terreno f®rtil dentro dos pa²ses 

socialistas como ciência da natureza desvinculada das relações sociais, e dentro dos países 

capitalista sua trajetória não se deu de forma diferente, por mais paradoxal que possa 

parecerò. 

O emprego da Teoria dos Sistemas, Modelização e Quantificação marcou de forma 

profunda a produção de geografia física durante as décadas de 50 e 60, especificamente, em 

países socialistas e capitalistas. Na tessitura desse contexto histórico foi produzida uma 

ciência de caráter neopositivista que valorizava as análises de fenômenos específicos com 

suas inter-relações, no mesmo tempo em que se aproximou das ciências que lhes serviam de 

base. Surgiu então o método Geossistema, com metodologia científica específica para os 

trabalhos de geografia física. 

Verifica-se com isso, a contribuição significativa do estudo sistêmico para o 

desenvolvimento da Nova Geografia, visto que no final dos anos 60 houve uma busca na 

reordenação de concepções, por meio da interdisciplinaridade científica, em função das 

especificidades dos ramos da geografia. Vale ressaltar que tanto a geografia física quanto a 

geografia humana tiveram, nessa época, uma continuidade consideravelmente individualizada. 

Em decorrência disso, houve reações contrárias ao pensamento da Nova Geografia, 

especialmente, por seguirem outras sendas filosóficas que substituíam os preceitos de 

metodologia científica de pensamento positivista. Os estudos apontam as três tendências que 

ganharam ímpetos nestes últimos anos representados, a saber: a geografia Humanística, a 

geografia Idealista e a geografia Radical. Infere-se que a relação sociedade natureza constitui 

a caracterização da geografia Humanística, nela procura valorizar a experiência do indivíduo 

ou do grupo, visando compreender o comportamento e as maneiras de sentir das pessoas em 

relação aos seus lugares. 
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Por conseguinte, a geografia Idealista, como o próprio nome apresenta, procura 

valorizar a compreensão das ações envolvidas nos fenômenos, destaca o seu aspecto interior, 

isto é, o pensamento subjacente às atividades humanas. Na Geografia Radical, o interesse 

recai na análise dos modos de produção e das formações socioeconômicas. Portanto, os 

geógrafos têm por base a filosofia marxista, inserida no contexto radical do movimento 

científico. 

Para Santos (2008, p. 67) isso revela que ña Nova Geografia manifestou-se através da 

quantificação. Ela utilizou igualmente como instrumentos os modelos, a teoria dos sistemas 

(ecossistemas incluídos), a tese da difusão de inovações, as noções de percepção e de 

comportamento e, da mesma maneira as múltiplas formas de valorização do empírico e do 

ideol·gicoôô. Nesse sentido, o autor faz um convite recorrente às contradições existentes na 

Nova Geografia, isto é, a necessidade de conhecer suas finalidades, seus métodos e objeto. 

Para isso, é preciso analisar o contexto e as influências dos estudos e pesquisas 

geográficas da atualidade, visto que delineiam as características e os rumos para a geografia. 

Assim, o estudo da geografia continua sendo uma ciência, com ebulições variadas em seu 

âmbito. Cabe, portanto, ao pesquisador e ao geógrafo conhecer de forma profunda as diversas 

tendências, analisar criticamente seus propósitos e características e optar por uma delas. 

Diante disso, a realidade na qual o indivíduo se encontra é que impõe posturas sobre a 

realidade vivenciada. Ao geógrafo, nesse caso, cabe pensar dialeticamente a natureza além de 

pensar também como se concebe a sociedade. Por fim, para o autor supracitado, o que resta é 

afirmar-se numa postura de conceber a natureza dialeticamente e não afirmar que o processo 

de transformação e evolução da natureza se dá de forma dialética. 

Portanto, para ter maior segurança no desempenho dessa postura, é fundamental 

desenvolver um ensino de geografia integrado aos temas sociais urgentes. No entanto, é 

preciso, aprofundar-se nas discussões de um mundo globalizado. 

 

1.2 Educação de Jovens e Adultos: desafios para o ensino de Geografia 

 

Nesse item, reflete-se sobre o papel da escola no século XXI e no ensino de geografia 

para Jovens e Adultos, na perspectiva das relações, considerando-se que o homem transforma 

a si e ao espaço em que vive, por meio do trabalho, de forma contínua e dinâmica. 

Segundo Kaercher (2010, p. 73), ña natureza n«o est§ ao alcance de todos, pois, esta, 

tem um preço, o qual nem todos podem pagar. Então, quem possui a natureza tem um duplo 

poder: econômico e político. Afinal, faz diferença você trabalhar numa mina de ouro ou ser 
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dono delaò. Isso se torna real no mundo da sobrevivência, emergindo conflitos de interesse 

entre os pares. 

No âmbito dessa discussão, isso se converge para uma geografia tradicional 

direcionada, dentro de um mesmo espaço onde há transparência de relação harmônica.  Sendo 

assim, para o autor, essa geografia ñesqueceuò os conflitos, os quais poderiam existir ou n«o, 

dependendo da necessidade do homem e, existindo não devem ser camuflados. Porém, não 

existe uma sociedade harmônica, afinal, há classes sociais com interesses bastante distintos. 

Infere-se que na dinâmica dessa relação, o espaço geográfico reflete e representa o que 

é produzido pela sociedade, isso se torna realidade, visto que não são dois bairros, rico e 

pobre, ñ[...] n«o s«o duas cidades distintas, pelo contr§rio, existe uma ²ntima rela«o, um 

constr·i e um depende do outroò para sobreviver (KAERCHER, 2010, p. 74). 

O desafio do ensino de geografia para a escola do século XXI, não deve ser aquele 

tipo pretensamente crítico que procura doutrinar considerando modelos prontos, de sociedade 

futura, ou seja, o socialismo em substituição ao capitalismo representando uma sociedade 

harmônica, como se fosse o paraíso realizado na Terra. Enfatiza-se que não é apenas o ensino 

de geografia, mas a escola indicada para o século XXI, para o mundo globalizado, da 

revolução técnico-científica, aquela escola preocupada com a cidadania ativa com indivíduos 

que pensam por conta própria, que aprendem determinadas competências, habilidades e 

inteligências múltiplas apropriadas para uma sociedade democrática e pluralista com grandes 

desafios no processo educacional (VESENTINI, 2000). 

Contudo, essa é a escola, com função social integral voltada para a plenitude do ser 

humano, isto ®, ñn«o para se sair bem na vida social, na condição de ser humano completo. 

Mas para o atendimento das exigências ou demandas tanto da sociedade democrática, da 

globaliza«o, das mudanas demogr§ficas e da economia do mercado de trabalhoò 

(VESENTINI, 2009, p. 91). Então, a geografia que se deve ensinar é a da abordagem 

metodológica que contempla os avanços comuns a todas as ciências da natureza e do homem. 

É uma geografia que não abre mão de motivar e mobilizar o aluno jovem e o adulto a se 

tornarem atores autênticos na construção do conhecimento geográfico, de paisagens e lugares, 

levando-os à compreensão da sua disciplina como fruto da interação entre o trabalho social e a 

natureza.  

 Assim, acredita-se que o aluno passa a entender a geografia como meta para 

contribuir com a sua formação integral, no sentido de ajudá-lo a refletir, a observar, a 

compreender e a interpretar o espaço geográfico, como produto histórico, que revela a 

dinâmica das interações entre o ambiente e as práticas sociais das pessoas que nele convivem.  



24 
 

Paralelo a isso, deve-se esclarecer o motivo de se ensinar geografia para os alunos de 

EJA do segundo segmento (do 6º ao 9º anos) do ensino fundamental, nosso objeto de estudo, 

para que possam construir e desenvolver a compreensão do espaço e do tempo, de tal forma 

que realizem a ñleitura integral e coerente do mundoò e dos interc©mbios que os sustentam e 

por meio de conhecimentos geográficos possam utilizá-los como ferramenta para o 

enfrentamento dos desafios que surgem, que sirva de crescimento pessoal e profissional nas 

relações com os seus pares. 

Com isso, oportuniza-se, especificamente, aos alunos da EJA a construção de um 

conhecimento crítico, levando-os a entender a geografia como ferramenta essencial para 

compreensão de toda a dimensão do espaço e do tempo, isto é, onde se encontram e para onde 

vão. Assim, facilita a eles descobrir as populações e suas múltiplas relações com o ambiente. 

Contudo, ensinar a geografia é proporcionar a cidadania. A condição básica para isso 

acontecer está na característica peculiar do professor, portanto, quem assim explica a 

geografia, ensina a Cidadania (ANTUNES, 2012). 

 A significação do ensino de geografia se concretiza quando se entende quem são os 

alunos da EJA, bem como, suas expectativas de vida. Para tanto, é fundamental que se 

compreenda o conceito de educação, esclarecendo as dúvidas relacionadas a essa modalidade 

de ensino em diferentes épocas de sua história [...] no início, a educação de adultos era tratada no 

contexto mais amplo da sociedade como parte integrante da educação popular por configurar-se a 

educação elementar das escolas noturnas para adultos. Desse modo, durante muito tempo, foram a 

única forma de educação praticada no país (PAIVA (1983, p. 47).  

Contudo, o ensino de geografia só tem significação, para criança, jovens e adultos 

quando o conhecimento vivenciado pelos alunos for valorizado, principalmente, quando se 

trata de alunos trabalhadores que moram na e se deslocam pela cidade, frequentam espaços 

públicos e são produtores do espaço em que vivem. 

O ponto de partida para a condução do processo de aprendizagem deve ser o 

conhecimento prévio que os alunos possuem dos conteúdos geográficos abordados. Para 

tanto, a dinâmica das estratégias utilizadas deve pautar-se na conduta do professor, isto é, 

antes mesmo de explorar o conhecimento prévio, é fundamental que o professor conheça o 

aspecto da vida dos próprios alunos, ou seja, como é seu nome, o lugar onde nasceram ou de 

onde migraram, suas histórias de vida, como foi sua infância, quando começaram a trabalhar, 

qual o seu trabalho atual, por que resolveram reiniciar ou iniciar os estudos neste momento.  

Estas questões são minuciosas, pois, envolvem aspectos de suas identidades, 

relacionadas ao grupo os quais participam o lugar onde moram, como se deslocam pela 
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cidade, os espaços públicos que mais frequentam entre outros aspectos que incidem no 

direcionamento para o professor definir as escolhas (conteúdos, recursos materiais, 

metodologia, avaliação e etc.) que devem nortear sua prática em sala de aula. 

Ao contemplar sobre esse pensamento Macedo (2012, p. 76) diz: 

[...] o currículo no seu processo de construção do conhecimento não resulta 

apenas de experiências trazidas de fora para dentro do espaço escolar. Ele 

vai além, pois o currículo de geografia se configura num espaço vivo de 

construção de conhecimento resultante do pensamento, das experiências dos 

alunos sobre o conteúdo abordado e das suas interações de natureza 

histórica, social e biológica.  

 

Assim, um currículo resultante da incorporação das interações da vida dos sujeitos que 

se manifestam dentro e fora do espaço escolar. Pois a significação para os alunos da Educação 

de Jovens e adultos é a expressão da vida. Vida plena e indissociável que resulta da unicidade 

dos processos vitais e dos processos cognitivos. Infere-se que o currículo assim entendido, 

torna-se relevante para a compreensão do professor sobre a etapa de seleção dos conteúdos 

básicos do ensino fundamental da EJA, na perspectiva de atender às aspirações, e interesses 

da faixa etária do grupo em questão. 

Nesse caso, é imprescindível o diálogo no convívio do professor com o aluno em sala 

de aula, especialmente, no momento em que se pretende desenvolver algum pensamento 

crítico da realidade geográfica. Requer, portanto, valorizar a vivência do aluno e ao mesmo 

tempo levá-lo a perceber que a geografia faz parte do seu espaço de vida, diante disso, o 

professor como mediador no processo, trazer para o cotidiano da sala as suas experiências. 

Sabe-se que a contribuição dos alunos de EJA para o ensino da geografia, torna-se 

significativa por possuírem vivências diversificadas com rotina de atividades que muitas 

vezes encontram-se cristalizadas, no entanto, para reverter esse fato, é necessário desenvolver 

uma prática voltada para o seu interesse, principalmente pela importância dada por eles a 

aprendizagem daquilo que tem relevância imediata para o seu trabalho ou vida pessoal, 

lembrando que o ritmo de aprendizagem é totalmente diferente do ritmo das crianças, ou seja, 

o aprendizado do adulto está centrado em problemas. 

Entretanto, a prática torna-se desafiadora quando se trabalham temas de seus 

interesses, visto que são pessoas pertencentes a uma sociedade organizada, heterogênea, 

porém com necessidades de conhecimentos, para o enfrentamento dos desafios que surgem no 

dia a dia, para administrá-los e solucioná-los com competência, embora cada qual em 

situações diferenciadas.  
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Sendo assim, o que é comum no adulto é a busca de refazer estruturas cognitivas já 

construídas, isto é, mesmo que algum não tenha frequentado a escola, mas desenvolveu outras 

lógicas e procedimentos diferenciados daqueles conteúdos ensinados na escola. Porém, 

adquiriram experiências e vivências ao longo de suas práticas. Portanto, ao retornarem à 

escola na interação com seus pares, os jovens e adultos buscam reconstruir a sua estrutura 

cognitiva sob a lógica científica sistematizada e convencionada pela escola. 

Ao professor do segundo segmento (do 6º ao 9º anos) do ensino fundamental, é 

imprescindível explorar os conhecimentos prévios sobre o conteúdo abordado, mas antes, ter 

o conhecimento dos aspectos específicos (cognitivo, afetivo, psicomotor, cultural, social, 

ético, estético) dos jovens e adultos que se encontram no processo de aprendizagem. 

Sobretudo ter o domínio do conhecimento geográfico a ser ensinado. Essa é a condição 

primeira para o professor de geografia desempenhar bem o seu papel (PONTUSCHKA, 

1999). 

Assim, deve fazer parte do ñacervo cultural e profissional do professorò, o 

conhecimento na área da psicologia de aprendizagem, da psicologia social, da história da 

educação, da história da disciplina geográfica, de linguagens e métodos a ser utilizados em 

sala. Visto que, ñ[...] a forma«o de professor de geografia, na concep«o de profissional 

crítico-reflexivo, deve ser uma formação consistente, contínua, que desenvolva uma relação 

crítico reflexivo ensino-pesquisa, teoria-pr§ticaò (CAVALCANTI, 2001, p. 21). 

A partir dessa reflexão entende-se que na geografia como componente curricular deve-

se proporcionar aos alunos de EJA contribuições significativas, para isso, é preciso ter claro 

os objetivos que se pretende alcançar com os conteúdos trabalhados. Nesse sentido, os 

conteúdos não devem ser objetivos em si mesmos, os quais devem estar subordinados às 

habilidades desenvolvidas pelos alunos. 

Nessa perspectiva, é fundamental refletir o disposto nos Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCNs DE GEOGRAFIA, 1998, p. 39) que trata da importância de 

adquirir conhecimentos básicos de geografia é fator preponderante para a 

vida em sociedade, especificamente para o desempenho das funções de 

cidadania: o cidadão ao conhecer as características sociais, culturais e 

naturais do lugar onde vive, assim como a de outros lugares, este passa a 

compreender e espacializar as múltiplas relações dentro de um processo 

multiescalar, entender como ocorreram essas relações em diferentes 

contextos históricos, com diferentes sociedades, em épocas variadas se 

estabeleceram e estabelecem com a natureza na construção de seu espaço 

geográfico. 

 

Por conseguinte, o desafio recai na importância dos alunos aprenderem os conteúdos 

de geografia como cidadãos que interagem em espaços diferenciados com seus pares, os quais 
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devem se relacionar com a realidade dos alunos, tornando-se significativos para a sua vida. 

Entretanto, romper com os desafios do ensino de geografia, é antes de tudo se desprender da 

mera transmissão de informações, e tornar ativo no processo de ensinar os conteúdos de 

geografia favoráveis ao desenvolvimento de habilidades (observar, descrever lugares visto ao 

vivo, em filmes, fotos, comparar, analisar, formular hipóteses e muitas outras) que possam 

contribuir no desenvolvimento da capacidade crítica dos alunos em relação aos conceitos 

básicos da geografia. 

 Como já foi dito, o ensino de geografia não visa apenas a uma repetição de conteúdos, 

mas que este ensino tenham o propósito de desenvolver a capacidade intelectual dos alunos da 

EJA em frente a um problema vivenciado no dia a dia, o qual pode ser uma questão ambiental 

ou outro conteúdo qualquer (VESENTINNI, 2009, p.153). 

 A realidade imp»e um olhar apurado ao ñcomo ensinarò, aspecto fundante para 

inspirar todo professor que ensina geografia ou qualquer outra disciplina para pessoas jovens 

e adultas. Em razão disso, tanto no Ensino Fundamental como no Ensino Médio surgiram 

novas propostas para a disciplina escolar, quanto para a ciência. Isso requer uma série de 

mudanças, não só pela diversidade de conteúdos, mas pela densidade com que é trabalhada, 

chama-se isso a captar a noção de conhecimento da ciência que permeia o mundo de muitas 

pessoas. 

Porém, essas noções implicam decisivamente opções políticas e, como tais, se 

traduzem em ações. Ao analisar de forma crítica, encontram-se ações camufladas por teorias 

que as justificam. Observa-se que nos últimos anos houve o afloramento da pluralidade dos 

modos de pensar, de fazer e ensinar a geografia incidindo em ampla discussão e produção 

acadêmica.   

O trabalho da educação geográfica na escola consiste em levar as pessoas, em geral, os 

cidadãos, a uma consciência de espacialidade das coisas, dos fenômenos que elas vivenciam 

diretamente ou não, como parte integrante da história social. Evidencia-se a importância do 

raciocínio espacial para realização das práticas sociais variadas, já que são práticas 

socioespaciais. 

Todavia, as práticas sociais cotidianas, possuem ao mesmo tempo um componente 

espacial, que se movimentam e sofrem consequências advindas de vários fatores, político, 

econômico, cultural, dentre outros. Haja vista, um movimento dialético entre as pessoas, em 

geral entre elas e os espaços, formando espacialidades. Desse modo, compreende-se que este 

fato torna o conhecimento geográfico fundamental para a vida cotidiana.  
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Em contraposição, para Cavalcanti (2001) a complexidade do espaço geográfico 

global, é mais difícil de ser compreendido pelo cidadão, visto que há necessidade de 

referências mais genéricas e sistematizadas para além das referências cotidianas. Isso remete à 

finalidade do ensino de geografia, sobretudo de trabalhar essas referências na escola, as mais 

genéricas e sistematizadas em contato com as referências cotidianas. 

Segundo essa perspectiva, entende-se que a geografia como ciência estuda e tenta 

explicar o espaço produzido pelo homem. Para Callai (1998), a geografia enquanto matéria de 

ensino permite ao aluno, que ele ñse perceba como participante do espao que estudaò, isto ®, 

como sujeito ativo, onde os fenômenos que ali ocorrem são resultados da vida e do trabalho 

dos homens, por isso, encontram-se inseridos no processo de desenvolvimento. 

Sobre esse fato, nas duas últimas décadas, estudos realizados na área de geografia, 

destacam a necessidade de superar a abordagem tradicional sobre o espaço geográfico muito 

utilizado no ensino da Educação Básica. Atualmente, esse objeto de estudo se configura como 

espaço social, concreto, em movimento, por ser concebido o objeto fundamental para análise 

da dinâmica das relações entre o homem e seu meio, entre a sociedade e a natureza. 

Por essa razão, travaram muitas discussões acerca do ensino de geografia, novas 

reformas no ensino surgiram com determinações legais através das Diretrizes que 

impulsionaram a elaboração de novas propostas curriculares, construção de materiais 

didáticos recorrentes, inclusive informatizados, exigindo com isso, um repensar sobre o 

ensino e aprendizagem da geografia escolar em todos os níveis e modalidades da Educação 

Básica. Infere-se, portanto, que mesmo com essas discussões, ainda são insuficientes para 

abarcar todos os problemas relacionados à geografia, e outros, em âmbitos educacionais que 

surgem diariamente no seio da sociedade. 

Conforme foi citado, os desafios enfrentados no ensino de geografia no cotidiano das 

escolas, parte das diferentes concepções de ensino e aprendizagem dos professores e o 

tratamento dado ao conteúdo de geografia no Ensino Fundamental seguido das dificuldades, 

aspirações e possibilidades encontradas no processo de ensinar e aprender geografia. São 

inúmeros os desafios do ensino de geografia, porém, as pesquisas apontam que na prática, 

muitos professores reclamam dessa disciplina, como componente curricular do respectivo 

nível de ensino. 

Para lidar com estes desafios, os conteúdos devem propiciar a formação de raciocínios 

geográficos (os conceitos, a cartografia, a educação geográfica para a vida urbana). Todavia, 

são conteúdos geográficos que se tornam mais eficazes quando se cumpre efetivamente a 

função social da escola, na formação dos cidadãos. Portanto, essa contribuição poderá incidir 
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na leitura da realidade dos alunos do ensino fundamental e médio mediante um saber 

disciplinar especializado, com a intenção de alcançar o objetivo em evidência, compor as 

capacidades intelectuais cognitivas dos cidadãos. 

 Assim sendo, os objetivos da geografia no ensino fundamental se convergem para os 

conteúdos trabalhados em sala de aula. Para Cavalcanti (2002), a seleção de conteúdos torna-

se significativo para o aluno desde que os professores e demais segmentos da escola, 

participem do processo de escolha, sem desconsiderar a reflexão sobre sua utilidade. Então, o 

objetivo é formar o raciocínio espacial, no entanto, formar esses raciocínios é mais que 

entender nas entrelinhas as determinações e implicações das localizações, necessárias para 

referências teórico-conceituais. 

 A perspectiva é de que esses conteúdos geográficos mais abrangentes se tornam 

ferramentas fundamentais para a compreensão de espaços diversos. Entretanto estes conceitos 

permitem aos alunos localizar e dar significação, isto é, dinamismo aos lugares, na relação 

que eles têm com a vida de cada um. Portanto, os conteúdos abordados pela disciplina de 

geografia, como por exemplo: geomorfologia, hidrografia, clima, desenvolvimento e 

subdesenvolvimento, êxodos rurais, dentre outros, devem ser trazidos aos olhos dos alunos. 

Isso se torna realidade por meio do estudo local possibilitando-lhes a compreensão na relação 

da abstração dos mapas e dos livros didáticos à realidade. 

Do ponto de vista geográfico, os conceitos no ensino tornam-se instrumentos básicos 

para a leitura de mundo. Nas propostas curriculares o entendimento de tal conceito tem se 

direcionado à organização e seleção de conteúdos no ensino fundamental.  Além dos 

conteúdos estruturados por meio de conceito, têm-se na proposta curricular os conteúdos 

procedimentais e valorativos. Essa organização se estrutura conforme se entende o aluno na 

escola, visto que seu desenvolvimento não ocorre apenas na dimensão intelectual, além de 

incluir as dimensões, física, afetiva, social, ética, moral e estética, dentre outras.  

No caso específico da geografia, focalizam-se as seguintes capacidades e habilidades: 

da observação de paisagem, da discriminação de elementos dessa paisagem, da discriminação 

e tabulação de dados estatísticos, do mapeamento e leitura dos dados cartográficos para operar 

com o espaço geográfico. No entanto, essas habilidades não se esgotam visto que dependem 

da maturidade e capacidade intelectual em que se encontra o aluno no processo de 

aprendizagem. 

De acordo com os estudos, os conteúdos procedimentais referem-se à cartografia 

seguido das habilidades de orientação, de localização, de representação cartográfica e de 

leitura de mapas que, segundo Simielli (1999), nos anos iniciais do ensino fundamental, esse 
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conteúdo se converge para além de um processo de alfabetização cartográfica. Nos anos finais 

do ensino fundamental, seguem com as demais habilidades cartográficas que se desenvolvem 

ao longo da formação dos alunos por perpassar todos os outros conteúdos, fazendo parte do 

cotidiano das aulas. Assim, a cartografia se destaca no ensino de geografia. 

A esse fato, recomenda-se nos estudos que ao elaborar as propostas atuais de trabalho, 

no princípio seja discutida em grupo a importância do ensino da cartografia como atividade 

contextualizada, de modo que provoque no aluno, o desenvolvimento de habilidades de 

mapear a realidade e de ler mapas. Na perspectiva de ampliar a visão da realidade que o cerca 

dentro de um processo multiescalar. 

Outra habilidade que tem surgido nos debates da geografia escolar são os temas, da 

cidade, do urbano e do meio ambiente. Estes são conteúdos educativos que propiciam aos 

alunos a possibilidade de confronto entre as diversas imagens de cidades, a dinâmica de vida 

da população, as imagens cotidianas e científicas. Temas esses que permitem ao professor 

explorar concepções, valores, princípios, os diversos fatores, a globalização, as relações de 

poder, a gestão das cidades e o comportamento dos alunos em relação ao espaço geográfico 

vivenciado, possibilitando trabalhar com a interdisciplinaridade. 

A educação ambiental surge como tema para o ensino fundamental, visando fornecer 

instrumentos elementares para os alunos como cidadãos que possam enfrentar os desafios do 

seu cotidiano por meio da consciência crítica e interatividade com o seu ambiente. Esta é uma 

realidade, visto que são muitas as propostas de educação ambiental que se comprometem com 

as mudanças de práticas mais utilitaristas e tecnicistas da sociedade em relação à natureza, 

com a intenção implícita, desenvolver uma mentalidade mais holística de ambiente, isto é, no 

sentido de integrar práticas individuais e coletivas.  

Entre essas práticas temos a proposta dos PCNs que buscam formar ñconsci°ncia 

conservacionista e ambiental, ou seja, não somente em seus aspectos naturais, mas também 

culturais, econ¹micos, sociais e pol²ticosò (BRASIL, 1999, p. 32). Nesse contexto, o ensino 

de geografia mediante o espaço geográfico, não é apenas uma categoria teórica que serve para 

analisar cientificamente, de fato, a realidade configura-se numa categoria vivenciada pelo 

homem, resultante de suas ações. Assim sendo, a geografia ensinada nas escolas intenciona 

desenvolver nas pessoas uma percepção das coisas, nas coisas (CAVALCANTI, 2002).  

Nessa perspectiva, não é possível afirmar que se prepara os alunos capazes de atuar 

como cidadãos, quando se ensinam conceitos geográficos desvinculados da realidade e sem 

significado para os alunos. Porém, percebe-se que não são apenas as mudanças realizadas nos 

conteúdos que irão contribuir para a geografia deixar de ser tradicional. O estudo evidencia 
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que a questão não é o conteúdo em si, mas a relação das teorias educacionais com a geografia, 

estas sustentarão como o conteúdo será tratado, se de forma tradicional ou crítica.  

Nesse sentido, vale ressaltar o raciocínio de Kaercher (2010, p. 65-66) ao afirmar que: 

[...] no período do regime militar (pós 64), a geografia positivista-descritiva 

reinou quase única em nossas salas de aula e nos livros escolares. [...] já há 

livros didáticos de geografia e muitos professores produzindo uma geografia 

renovada e diferenciada da tradicional, mas são, ainda e infelizmente, 

minoritários em relação á maioria dos mestres e livros. [...]. Isto é, o 

movimento de renovação da geografia brasileira já tem quinze anos, mas o 

seu sopro renovador ainda está distante da maioria das salas de aula de 

primeiro e segundo graus. 

 

O autor revela a existência de uma concepção de ensino de geografia atrelada a um 

currículo estabelecido na escola, porém não impede que os atores envolvidos no processo, 

reflitam de forma coletiva, para assim, ressignificá-lo com atividades e estratégias que fazem 

parte do cotidiano dos alunos, atribuindo significados aos conceitos geográficos trabalhados 

em sala. Porém, é fundamental repensar o currículo e o ensino a partir do desenvolvimento de 

práticas que valorizem o conhecimento prévio dos alunos. 

Parafraseando Freire (1990), refletir o currículo e o ensino de geografia não significa 

limitar-se numa reflexão apoiada somente na grade curricular, nem tampouco na programação 

de conteúdos. Mesmo porque aqueles que se limitarem a essa dinâmica, terminarão, 

certamente, submetidos aos pacotes impostos pelos conselhos de várias instâncias, acabam 

limitados às publicações do diário oficial. A discussão do autor procede diante da realidade 

que se vivencia no dia a dia nas escolas.  

Essa fala n«o ® nenhuma tentativa de colocar o professor ñbonzinhoò do sistema. Nem 

tão pouco se trata de questão pedagógica, implica, portanto, opções políticas. Kaercher (2010) 

acrescenta ñisso ® problema político, estrutural, e não metodológico. Só se ensina quem é 

capaz de aprenderò. Assim, ressignificar o ensino de geografia, exige mudanças de posturas, 

tanto do professor, quanto do aluno.  

Para isso, é fundamental compreender no tema a seguir, em que consiste a organização 

curricular de geografia para as pessoas jovens e adultas no contexto histórico em que se 

encontra. 
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1.3 Ensino de Geografia e Organização Curricular na Modalidade Educação de Jovens e 

Adultos  

 

A discussão apresentada nesse item tem como foco o ensino de geografia, estrutura e 

organização curricular na modalidade EJA, com destaque para as implicações curriculares que 

interferem no ensino de geografia. Ao tratar da organização curricular, é fundamental 

considerar as concepções dos profissionais das instituições de ensino, sobre o currículo da 

escola, o currículo como documento, com seus objetivos, metas e ações predefinidas, na 

perspectiva de formar os sujeitos conforme o que está proposto. 

Nesse sentido, observa-se se há uma visão micro de currículo, limitada que toma como 

rota, a trajetória, pressupondo etapas, estágios, séries, níveis de um curso a ser realizado. Ou 

uma visão macro, com padrões de comportamentos garantidos em sua trajetória considerando 

a realidade do seu público. 

Isso se justifica quando Goodson (1995, p. 34) acrescenta. 

É impossível dissociar currículo de prescrição, receita, manual, parâmetro 

norteador ou algo parecido.  Em certo sentido, esta concepção de currículo 

confunde-se ou reduz-se a programas, relação de temas, ementas de 

disciplinas, proposta ou grade curricular, ou qualquer outro texto com 

proposta prescritiva de conteúdos e metodologias a ser seguida. 

 

Infere-se na justificativa uma concepção de currículo apoiada no positivismo, pois 

consiste em refletir o currículo como rede de saberes e fazeres dos sujeitos que praticam de 

diferentes modos os múltiplos espaços e tempos da escola. Então, não se pode perder de vista 

que os documentos prescritos existem, ocupam de certa forma espaços e lugar de destaque em 

várias escolas, como exemplo, os PCNs, as propostas curriculares, as Diretrizes Curriculares 

de Geografia, da Educação de Jovens e Adultos. 

Conforme foi exposto, tem-se uma visão de currículo como algo para além do texto 

prescrito. Entretanto, é fundamental um currículo de geografia de EJA como redes de fazeres 

e saberes, produzidas e compartilhadas nos cotidianos das escolas, em especial, nas escolas 

investigadas.  Na dinâmica desse processo, não se pode esquecer que os fios, nós e linha de 

fuga não se limitam ao cotidiano, estes se prolongam para além deles nos diferentes contextos 

vividos por todos os sujeitos, professores, alunos, pedagogos, pais, secretário (as), 

coordenadores e demais segmentos que praticam e habitam, direta ou indiretamente, as 

escolas. 

Embora demonstre claramente as relações estabelecidas entre cultura e educação, 

Alves (2002, p. 40) confirma e ajuda a defender a vis«o aqui proposta, em especial ñde que 
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existem muitos currículos em ação em nossas escolas, apesar dos diferentes mecanismos 

homogeneizadoresò. 

Assim, tomar como referência o currículo rico em diversidade de interações, saberes e 

fazeres realizados nas redes vivenciadas no cotidiano escolar implica, contudo, assumi-lo 

como permanente produção, isto se diferencia e se realiza através das redes compartilhadas 

pelos sujeitos. Sendo assim, compreende-se o currículo como algo para além do que está 

escrito nos documentos, ou seja, o currículo que se realiza na escola é aquele que se constitui 

nas redes que lá estão. Há, então, inúmeros currículos-redes, complexos, hierárquicos e 

impossíveis de ser apreendidos em sua totalidade. 

Para Perez Gómez (1994) há necessidade de se conceber a escola como um espaço 

ecológico de cruzamento de culturas, por lhe conferir a identidade e autonomia na mediação 

reflexiva das influências plurais, das diferentes culturas exercidas permanentemente sobre as 

novas gerações. 

Essa questão supõe repensar seus diferentes componentes e romper com a tendência 

homogeneizadora e padronizadora que impregna as práticas pedagógicas. Nessa mesma linha 

de compreensão, Moreira e Candau (2003, p. 161) acrescentam que 

a escola sempre teve dificuldade para lidar  com a pluralidade e a diferença 

tende a silenciá-las e neutralizá-las. Sente-se mais confortável com a 

homogeneização e a padronização. No entanto, abrir espaços para a 

diversidade à diferença e para o cruzamento de culturas constitui o grande 

desafio que está chamado a enfrentar.  

 Dentre as questões culturais, no momento atual, é importante analisar o que não 

podem ser ignoradas pelos educadores e educadoras, sob o risco de que a escola cada vez 

mais se distancie dos universos simbólicos, das mentalidades e das inquietudes das crianças, 

adolescentes, jovens e adultos de hoje devido as mudanças que surgem a todo instante 

refletindo  diretamente no comportamento da sociedade como um todo. 

 Veiga Neto (2003, p. 110) corrobora com essa questão ao evidenciar que 

sentimos que a escola está em crise por estar cada vez mais desenraizada da 

sociedade. [...] A educação escolarizada funcionou como uma imensa 

maquinaria encarregada de fabricar o sujeito. [...] Mas o mundo mudou e 

continua mudando rapidamente sem que a escola esteja acompanhando tais 

mudanças. 

Infere-se que o conflito gerado no interior das escolas entre professores, entre alunos 

e, em especial, com a comunidade, atualmente decorre de inúmeros fatores externos. Para 

Veiga Neto (2003) a escola não tem condição de absorver por si só todos os problemas, é 

preciso analisá-los coletivamente com o olhar nos diversos fatores (social, político, cultural, 
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econômico, ético, estético e etc.), exigindo que se sinta parte do processo, só assim pode se 

contribuir para o avanço e enfrentamento do desafio multicultural globalizado. 

Nesse movimento, é importante que a organização curricular do ensino de geografia se 

direcione a um currículo disciplinar com ênfase na escola, isto é, como um lugar de 

socialização do conhecimento, tornando a função da instituição escolar aspecto fundante para 

os estudantes das classes menos favorecidas, que têm nela uma oportunidade, algumas vezes a 

única, de acesso ao mundo letrado, do conhecimento científico, da reflexão filosófica e do 

contato com a arte (CANDAU, 2000). 

Os estudos apontam que os conteúdos disciplinares devem ser tratados, na escola, de 

modo contextualizado, estabelecendo-se, entre eles, relações interdisciplinares e colocando 

sob suspeita tanto a rigidez com que tradicionalmente se apresentam quanto o estatuto de 

verdade atemporal dado a eles. Nesta perspectiva, propõe-se que tais conhecimentos 

contribuam para a crítica às contradições sociais, políticas e econômicas presentes nas 

estruturas da sociedade contemporânea, que propiciem compreensão da produção científica, 

da reflexão filosófica, da criação artística, nos contextos em que elas se constituem. 

Do ponto de vista teórico, no ensino de geografia é possível essa dinâmica, 

especificamente, por ser a ciência que possui em seu conteúdo conceitual o estudo do espaço 

e a partir dele as categorias de análise: paisagem, região, território, lugar, rede, e outros. 

Assim, os autores, sinalizam a preocupação maior que a geografia escolar deve ter com o 

ñespao vividoò, seja a casa, a escola, o bairro, a cidade ou o pa²s. 

Os conhecimentos, no entanto, são construídos na prática cotidiana para serem 

discutidos e ampliados por meio do saber geográfico. Assim, é necessário a busca por um 

ensino que estimule os educandos à reflexão crítica dos acontecimentos ao seu redor. Não se 

trata apenas de ensinar os conteúdos desta disciplina, mas buscar a formação de cidadãos 

críticos e o estímulo ao raciocínio (KAERCHER, 1999; CAVALCANTI, 2007). 

As mudanças que se enfrentam em um mundo globalizado afetam praticamente a 

todos na atualidade, sejam com maior ou menor intensidade, e não existe mais nenhum lugar 

ou região que não dependa do mundial, do global, este último torna-se a mera soma dos 

inúmeros lugares. Para Vesentini (2009) há hoje nesse fato, a real necessidade de se conhecer 

de forma inteligente, sem decorar informações e compreender os processos, as dinâmicas, os 

potenciais de mudanças, as possibilidades de intervenção, o mundo em que vivemos, desde a 

escala local até a global, passando pela nacional e pelas demais escalas intermediárias. 
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Assim se compreende que a verdadeira forma de ensinar a geografia deve ser aquela 

que motive os alunos da EJA a construir um conhecimento do mundo sem negligenciar onde 

vivem, que aborde os reais problemas geoeconômicos, geopolíticos, culturais e ambientais.  

Segundo essa perspectiva, acredita-se ser um conhecimento como evidencia Vesentini 

(2000, p. 81), aquele que 

não fique restrito a assimilação de conteúdos, de conceitos e informações, 

mas que implique no desenvolvimento de competências e hábitos 

apropriados para a cidadania ativa e para a sociedade democrática: senso 

crítico bem dosado, (isto é, sem cair na paranoia ou no catastrofismo), 

sociabilidade e ausência de preconceitos contra os Outros, os que são 

diferentes. Preocupação fundamentada na conservação e valoração dos 

recursos naturais e do meio ambiente. 

 

Explicitamente, as demandas são novas recorrentes para a educação, em virtude das 

transformações estruturais causadas pelas inovações tecnológicas, pelo processo de 

globalização da economia. Para Barreto (2000) é neste contexto que surge um novo 

paradigma curricular apropriado pelos teóricos do projeto neoliberal para a educação. 

Todavia para Domingues (1988) é um paradigma que defende o currículo centrado nas 

experiências dos alunos, assim como nas necessidades latentes e/ou manifestadas dos 

mesmos. A partir dessa concepção acredita-se ser esse o currículo que o Estado prescreve 

através dos Parâmetros Curriculares, apresentando um ensino de geografia fundamentado na 

fenomenologia construtivista para as escolas brasileiras (SANTOS, 2012, p. 125). 

Nos Parâmetros Curriculares Nacionais o processo histórico demanda um ensino de 

geografia,  

que não seja apenas centrado na descrição empírica das paisagens, nem tão 

pouco pautado exclusivamente pela explicação política econômica do 

mundo; que trabalhe tanto as relações socioculturais da paisagem como os 

elementos físicos e biológicos que dela fazem parte, investigando as 

múltiplas interações entre eles estabelecidas na constituição dos lugares e 

territórios (BRASIL, 1999, p. 24). 

  

Notadamente, quem elaborou o documento sobre a compreensão da geografia a ser 

desenvolvida em sala de aula, neste caso, uma geografia carregada de intenção e interesse do 

Estado em implantar uma nova política curricular em todas as escolas brasileiras. Com estas 

novas abordagens são questionadas a interpretação do funcionamento e organização do 

espaço. Assim, para a geografia da percepção, o espaço não significa a mesma coisa para 

todos (as), o que torna impossível tratá-lo como sendo dotado de uma representação comum. 

Qualquer tentativa, nesse sentido, violentaria o indivíduo (SANTOS, 1986). 
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A essa realidade buscou-se o documento elaborado pela coordenação de Educação de 

Jovens e Adultos da Secretaria de Educação Fundamental do Ministério da Educação, o qual 

compreende três volumes, assim distribuído: volume 1- Documento introdutório com 

fundamentos comuns às diversas áreas do conhecimento seguido da reflexão curricular; 

Volume 2- Língua Portuguesa, Língua Estrangeira; volume 3- Matemática, Ciências Naturais, 

Arte e Educação Física, que teve como finalidade subsidiar o processo de reorientação 

curricular tanto nas secretarias estaduais e municipais como nas instituições e escolas que 

trabalham com o público EJA.                

A proposta curricular apresentada encontra-se num contexto histórico, social de uma 

política educacional com alguns princípios básicos que se destacam: na necessidade da 

integração das instâncias governamentais e da sociedade, de unir forças e apoiar a escola na 

sua complexa tarefa de educar; no exercício de uma prática escolar comprometida com a 

integração escola/sociedade, incentivando o aluno a participar ativamente na luta dos seus 

direitos e deveres junto à sociedade, despertando-os a sentirem-se protagonistas no 

desenvolvimento da sociedade; na valorização da comunidade, na participação, construção do 

conhecimento, compreensão, integração e inserção no mundo. 

Sobretudo, no incentivo da escola sobre a clareza da sua função social, do seu papel 

educativo junto à comunidade, visando adquirir maior grau de autonomia a partir da valoração 

do papel desempenhado por cada segmento no desenvolvimento do trabalho rumo aos 

objetivos, metas e ações previstos; incentivar os alunos da EJA a construir diferentes 

capacidades para apropriarem-se do conhecimento socialmente elaborado, levá-los a entender 

a base da construção da cidadania e de sua identidade. Por sua vez, despertá-los para a 

compreensão de que todos são capazes de aprender.  

Os docentes que trabalham com a EJA preocupam-se com a formação de cidadãos 

críticos e desejam melhorias no processo educativo. Sobre isso, identificou-se no documento 

(volume 2) de geografia EJA uma grande diversidade de trabalho didático desenvolvido pelos 

professores. É apontado que independente da sua linha de trabalho não basta apenas dominar 

o conhecimento geográfico para o professor desempenhar o seu papel em sala de aula. 

Para tanto, ao selecionar os conteúdos e categorias de análise geográfica que serão 

objeto de ensino e pesquisa nas diferentes séries da Educação de Jovens e Adultos (EJA), o 

professor precisa ter a clareza sobre o que, como e para que ensinar geografia. Nessa 

dinâmica é preciso agir com competência e eficácia pedagógica em relação ao ensino e 

aprendizagem de cada aluno, especificamente, no que diz respeito às diferenças sociais, 

culturais e políticas do grupo de jovens e adultos. 
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No entanto, a ênfase recai na competência do conhecimento histórico e do pensamento 

geográfico exigido ao professor, especificamente, de suas contradições, bem como da história 

da educação, da psicologia da aprendizagem, das metodologias de ensino, linguagens e 

métodos a ser utilizados no cotidiano de sala de aula e fora dela. Conforme documento, no 

desenvolvimento da aprendizagem dos alunos de EJA, é essencial o professor valorizar o 

conhecimento prévio como fonte de aprendizagem de convívio social e meio para a 

aprendizagem de conteúdos específicos. Essa formação torna-se imprescindível para o 

exercício da cidadania, eixo condutor dos Parâmetros Curriculares Nacionais (1999) bem 

como a linha mestra da Proposta Curricular para a Educação de Jovens e Adultos. 

Essas definições são norte para o ensino das diversas áreas de conhecimento inseridas 

na proposta do segundo segmento (de 6º ao 9º anos) do ensino fundamental EJA.  Nessa linha 

de raciocínio, o desenvolvimento da aprendizagem da geografia no Ensino Fundamental dá-se 

através da valorização dos conceitos e categorias da geografia já apropriado pelos jovens e 

adultos, estabelecendo um elo com as noções de conhecimentos sobre os diferentes espaços 

vivenciados. 

Assim, o processo de aprendizagem torna-se gradativo em relação ao conhecimento e 

o diálogo ancorado na obtenção dos conhecimentos de modo informal com os saberes 

geográficos já adquiridos na escola. Portanto, é oportunidade para os alunos estabelecerem a 

ligação entre o cotidiano escolar e os diferentes espaços geográficos, local, regional, nacional 

e internacional. Implicitamente todos esses conhecimentos que os alunos já detêm irão 

contribuir para a sistematização e ampliação dos conceitos necessários para a leitura e análise 

do lugar em que vivem. Nesse sentido há possibilidade do aluno relacionar e comparar o 

espaço local, o espaço brasileiro e por que não dizer o espaço mundial. 

O ponto fundamental no ensino de geografia é o entendimento do aluno de EJA, que 

ele saiba observar, interpretar e compreender as transformações socioespaciais ocorridas em 

diferentes lugares e épocas. Que construa no ensino a habilidade e competência para 

estabelecer comparações entre semelhanças e diferenças relativas às transformações 

socioespaciais do município, do estado e do País onde mora. 

A capacidade do aluno se concretiza no conhecimento mediante participação ativa 

usando a cartografia como procedimento metodológico, ou seja, como forma de representação 

e expressão dos fenômenos socioespaciais, da construção da leitura e interpretação de gráficos 

e tabelas, da produção e reconstrução de textos, por fim da utilização de outros recursos que 

possibilitem o registro de seus pensamentos e reconhecimentos geográficos. 
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A elaboração e implementação da Proposta Pedagógica Curricular merece atenção 

específica uma vez que ela é dinâmica e exige comprometimento coletivo com a formulação 

de uma educação de qualidade, que atenda às demandas socioeducativas do público da EJA. 

Porém, essa proposta não deve acontecer apenas para cumprir uma exigência legal, mas para 

garantir a oferta nos processos educativos. Trata-se, portanto, de uma construção cotidiana 

coletiva entre a mantenedora, as escolas e todos que fazem a Educação de Jovens e Adultos. 

De acordo com a análise do documento, pressupõem-se ações descentralizadas no 

atendimento ao público de EJA, visto que são alunos trabalhadores com histórias totalmente 

diferenciadas, pelo ingresso, pelo tempo e percurso no estudo, pela disponibilidade para o 

estudo e pelos desempregados, enfim, outros motivos, para o ingresso nas escolas com turnos 

e horários compatíveis com as suas reais necessidades. Em decorrência, o tempo diferenciado 

do currículo da EJA recai no tempo do currículo na escola regular. 

Essa realidade requer dos professores muita atenção e cuidado com os conteúdos 

escolares, no sentido de que não sejam tratados de forma precarizada ou aligeirada. Ao 

contrário, que sejam abordados integralmente, considerando os saberes adquiridos pelos 

educandos ao longo de sua história de vida. Contudo, é um público com suas peculiaridades e 

clareza do por que e para que estudar. 

Sendo assim, os conteúdos estruturantes do segundo segmento (do 6º ao 9º anos) do 

ensino fundamental EJA, inseridos na proposta curricular de geografia, têm encaminhamento 

metodológico diferenciado considerando as especificidades dos educandos (as), isso se deve 

ao fato do público adulto possuir bagagem cultural e conhecimentos adquiridos em outras 

instâncias sociais. Isso reforça o pensamento de que a escola não é o único espaço de 

produção e socialização de saberes. Desse modo, verifica-se nos estudos que é possível 

trabalhar os mesmos conteúdos do ensino regular, no nível fundamental e médio de uma 

forma totalmente diferente com o público da Educação de Jovens e Adultos. 

A Proposta Curricular do ensino de geografia prioriza a compreensão do mundo em 

diferentes escalas, a partir do conhecimento prévio, tornando referências passíveis de ser 

identificadas e compreendidas pelos alunos do segundo segmento EJA. Nessa dinâmica a 

identificação do entorno e o conhecimento prévio dos alunos são pontos de partida para a 

compreensão do mundo, com o intuito de ampliar a compreensão das relações entre sociedade 

e natureza e a relação do homem individual com o meio natural, ação essa que vai refletir uma 

relação mais complexa.  

Embora as ações do homem tornem-se comprometidas com o espaço geográfico, onde 

se promove a compreensão de que o mundo físico é transformado pelo homem com 
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intencionalidade de interesses e fatores diversos. Diante disso, é fundamental a 

conscientização dos alunos quanto aos implícitos nas relações, sobretudo os valores éticos, de 

responsabilidade social e solidariedade humana.  

Os estudos apontam que as categorias trabalhadas no ensino fundamental, devem 

atender às capacidades e níveis que se esperam que o aluno do segundo segmento EJA 

desenvolva. Desse modo, tais categorias constituem-se em espaço, paisagem, território e 

lugar, que devem incidir na concepção do ensino de geografia. 

Diante disso, as percepções, a memória, a vivência dos indivíduos e dos grupos sociais 

são elementos determinantes para a compreensão e constituição do saber geográfico. O 

professor consciente do seu papel, como adulto que assume atitudes colaborativas e 

intermediadoras da relação entre os alunos e o conhecimento, deve propor desafios, estimular, 

problematizar e orientar o trabalho em sala de aula sempre por meio de estratégias diversas. 

Em relação aos conteúdos, segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (1999), a 

escola tem a responsabilidade pela formação plena do educando, nesse movimento, a 

concretização se dá com a ampliação da noção de conteúdos para além dos conceitos e 

categorias já citadas, nelas devem incluir procedimentos, valores, normas e atitudes, o que 

significa três naturezas de conteúdos: conceituais, procedimentais e atitudinais. 

A Proposta Curricular de geografia define as intenções educativas para a modalidade 

de Educação de Jovens e Adultos, por meio de competências e habilidades que devem ser 

desenvolvidas ao longo do segundo segmento (de 6º ao 9º anos). Sobre isso, enfatiza-se que 

não significa esvaziamento dos conteúdos nem redução dos conhecimentos a ser aprendidos. 

A proposição é dar significado aos conteúdos para definir as competências e habilidades, 

fundamental para expressar uma variedade de saberes, valores e atitudes que o adulto deve 

desenvolver ao longo da aprendizagem.  

Inserido neste conteúdo tem-se a abordagem temática do espaço e das categorias, 

território, região, paisagem e lugar que se constituem como seu desdobramento, considerando 

a relação entre a realidade local e a global, a partir de uma visão sistêmica numa totalidade 

indissolúvel. É indispensável, portanto, trabalhar os conteúdos de forma flexível e 

interdisciplinar, com o intuito de evitar abordagem meramente descritiva dos fenômenos 

geográficos. 

Diante do exposto, torna-se importante contemplar as questões sociais no currículo 

escolar na perspectiva de despertar o olhar crítico do aluno, no enfrentamento de situações 

reais do seu cotidiano de forma autônoma e responsável. Para isso, foram incorporados na 

proposta curricular, os Temas Transversais (Ética, Pluralidade Cultural, Meio Ambiente, 
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Saúde, Orientação Sexual e Trabalho e Consumo) abordados nos Parâmetros Curriculares 

Nacionais (1997). Portanto, são temas que não se constituem em novas áreas de 

conhecimento, ao contrário, eles perpassam todas as disciplinas e estão presentes de diversas 

formas na vida cotidiana. 

No entanto, é necessário integrá-los ao currículo através da transversalidade, pois 

esses temas não surgem em um trabalho isolado ou paralelo, eles devem ser incluídos no 

conteúdo de geografia e das demais áreas de forma sistemática, proporcionando aos alunos a 

utilização dos conhecimentos em sua vida individual e social, de forma contínua e integrada 

ao convívio escolar. 

Em face do exposto, observa-se que ensinar geografia como um recurso 

interdisciplinar e transversal não implica que se deve conhecer elementos e fenômenos de 

todas as disciplinas que o aluno está estudando. Mas antes de tudo, como professor desse 

público, é dever colocar-se conforme menciona Antunes (2012, p. 54), 

como propositor de desafios levando os alunos a essas ligações 

interdisciplinares, pois a organização dos saberes em disciplinas nada mais é 

que processo de apresentação dos mesmos e, portanto, constitui missão de 

todo bom professor que trabalha com alunos adultos destacar que os temas 

que ensina jamais se isolam de muitos outros.  
 

Entende-se que a geografia se fundamenta quando se desenvolve no aluno adulto um 

olhar consciente da estreita relação entre o homem e o ambiente. Também quando instiga o 

olhar, o despertar e a percepção da intrínseca relação entre os saberes ensinados no cotidiano 

de sala de aula e outros ensinados pelos seus pares. 

Estes aspectos são fundantes para ressignificar o ensino de geografia na EJA, no 

entanto, para maior aprofundamento, discute-se o tema a seguir que consiste na trajetória da 

Educação de Jovens e Adultos (EJA) da Educação Básica, significativo para o entendimento 

dos desafios e impasses da modalidade em questão, para tanto, são apresentadas as políticas 

educacionais, que implicam dialogar com outras realidades educativas em âmbitos político, 

histórico, social e cultural. 

 

1.4 Educação de Jovens e Adultos: currículo, trilhas legais e históricas  

 

No cenário mundial, a Educação de Jovens e Adultos - EJA se insere com histórias e 

conquistas que incidem mudanças. Entretanto, essas mudanças são decorrentes da 

globalização que provoca transformações nos âmbitos social, cultural, econômico, político e 

geográfico. Diante disso, o Ministério da Educação definiu no documento final da 
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Conferência Nacional de Educação - CONAE (2010), a consolidação de uma política de 

Educação para a referida modalidade, que tomou como referência o processo de gestão e 

financiamento no intuito de assegurar a isonomia de condições em relação às demais etapas e 

modalidades de ensino da educação básica, alicerçada pela inclusão e qualidade social da 

educação. 

Historicamente, a Educação de Jovens e Adultos passou por um processo de 

amadurecimento que veio se movendo na direção da concepção de Educação Popular, 

tornando-se mais abrangente nos programas de alfabetização, de educação de base em 

profissionalização ou em saúde. 

Segundo essa perspectiva, uma das tarefas fundamentais da educação popular é inserir 

os grupos populares no movimento de superação do saber do senso comum pelo 

conhecimento crítico, refletindo em diferentes compreensões da história feita por sujeitos 

conscientes. No Brasil, os movimentos populares são definidos como organizações de base, 

que lutam pela extensão da educação para todos, especificamente, pela alfabetização e pela 

Educação de Adultos. Infere-se que nos últimos anos foram realizados estudos e experiências 

sobre as contribuições dos movimentos sociais para a Educação Popular no país. 

De acordo com os estudos de Brandão (1984), a educação do sistema conduz à 

reprodução do poder dominante. Dessa forma, o Estado comitê da burguesia tem sido 

contestado. Como Estado capitalista legitima e impulsiona mecanismos massivos de 

participação, mesmo para cumprir sua função principal de acumulação do capital. Nesse 

sentido, a função educativa do Estado tem sido entendida quase que exclusivamente, como 

escolarização, deixando de lado as possibilidades da educação não formal na educação básica 

de pessoas jovens e adultas. 

Por outro lado, a Educação de Jovens e Adultos deve ser vista como superação de uma 

dívida social mais ampla, mediante os problemas de desemprego, baixo salário e das 

condições de sobrevivência que comprometem efetivamente a aprendizagem nos Programas 

de Educação de Jovens e Adultos, tendo em vista, a frequência prioritária, em sua maioria, de 

jovens trabalhadores. Por essa razão, as pesquisas sinalizam que o sucesso dos programas da 

Educação de Jovens e Adultos é facilitado quando o educando é do próprio meio. 

Ressalta-se que os momentos de intensa mobilização da sociedade civil sobre as 

reformas de base da educação brasileira, significativa para as mudanças de iniciativas públicas 

de educação de adultos, implicou um olhar sobre o problema do analfabetismo, junto à 

consolidação de uma nova pedagogia de alfabetização de adultos fundamentada em Paulo 

Freire. Diante desse fato, um novo paradigma pedagógico que incide no entendimento da 




